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Resumo
O futebol é o desporto mais praticada em
todo o mundo. Dada a existência de
contato físico, movimentos rápidos e
agressivos e a alta probabilidade de lesões,
este desporto constituiu uma importante
área de atuação para a Enfermagem de
Reabilitação.
A importância da correta postura corporal
associada à prática deste desporto foram o
ponto de partida da presente investigação.
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Objetivos
Pesquisar associação entre a postura
corporal de atletas de futebol




Estudo observacional que integrou, por
amostragem de conveniência, 25
praticantes de futebol feminino entre os 7 e
os 19 anos de idade, as quais pertenciam a
um clube de futebol regional.
A avaliação postural foi feita através de
fotogametria e recorrendo ao Teste de
Adams.
Foi aplicado questionário sociodemográfico
e clínico. A avaliação por fotogrametria fez-
se recorrendo ao programa de avaliação
postural SAPO, através de fotografias nas
quais se procedeu à marcação de pontos
conforme o protocolo de análise.
Conclusão
A amostra estudada apresenta resultados positivos
em termos posturais, o que poderá dever-se à
prática de atividade física desde idades precoces.
De facto, os resultados do Teste de Adams indicam a
não existência de gibosidades e escoliose e embora
o software SAPO indique algumas alterações na
avaliação postural, são alterações que com ensinos,
programas de reabilitação ou de reeducação
postural, poderão facilmente ser superados.
Resultados 
• A idade média das atletas rondou os 14
anos, apresentando um IMC
normoponderal 56%. A grande maioria
costuma usar calçado desportivo (96%) e
apenas 48% não passa uma ou mais
horas frente ao computador.
• A dor nas costas habitualmente sentida
foi referida por 44% das participantes e o
correto transporte da mochila apoiada
nos 2 ombros é feito apenas por 28%. O
teste da Adams foi positivo em 9 atletas.
(gráfico 1).
• Da análise das vistas laterais direita e
esquerda, verificou-se que o alinhamento
vertical da cabeça em relação ao
acrómio se mostrou ligeiramente
anteriorizado, o alinhamento vertical do
tronco sugere uma diminuição ou
retificação da cifose torácica e o
alinhamento horizontal da pelve sugere
anteversão pélvica.
• O teste de Adams associou-se com a
dor nas costas, idade e o tempo passado
diariamente ao computador. (Tabela 1).
• A avaliação postural por fotogrametria
revelou, na vista anterior uma tendência
de desvio da cabeça para a direita, e
uma tendência de elevação
predominantemente do ombro esquerdo.
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